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O <<Caôa fireguesia cuide dos 
seus Pobres, tem de ser 

o programa de uma aoção oa
tólka, octual e verdadeira. 
Corpo e a:l!ma.» 

<{V~ede corno eles se amam», 
diziam dos primeiros cristãos. 
Neste <{como eles se armam>>, 
estava ·o como eles se· ajudam 
e ;partilham entre si. Se não 
vivermos esta doutrina no cor
po e na alma, o nosso cristia
nismo será só de ritos, sem 
Vida. Ai de nós, cristãos, se 

Partilhando 
Ultimamente, temos tido um 

certo aumento de gente sim
pl-es e pobre das aldeias vi
zinhas ( aJl.gurnas das quais 
não · têm Co:nfurênicias Vioen
tinas) ·que nos .procuram 
para lhes- darmos a mão. Au
mento, ,porque os aumentos do 
·dusto de vida ós atingem em 
-,e~ooial. Gente oom mui·tos fi
lhos e póuoos recursos. Gente
-'m.uiher, vestida de esouro, 
mesmo sem a razão da morte. 

não pusermos o Evangelho na 
nossa vida toda! . 

Se nwna com~idade paro
quial houver Umãos com fome, 
doentes e presos que não 
são visitados, ê sinal evidente 
de que ela estâ enferma e lon
ge do Caminho. 

Não digamos que os cristãos, 
hoje, perderam o sentido de 
e~tre-ajuda. Nós, Obra da Rua, 
somos testemunha viva dessa 
ajuda quotidiana e certa. Não 
só nós, mas tantas instituições 
que subsistem somente pela 
ajuda dos cristãos. Ainda, bá 
dias, referi os milhares de to
neladas de alimentos que os 
membros de muitas Igrejas 
mandam p~a os países do 
Ter.ceiro Mlundo. Mas, também, 
entre nós, nas nossas comuni
dades e simples aldeias, quando 
surge qualquer dE:sgraça a uma 
família, todos ajudam se hou
ver alguém que apQnte e orien
te. Aqui, talvez, o nosso pon
to fraco. Falta-nos organização: 
<~da freg.uesia au~de dos seus 
Pobres» - como diz Pai Amé
rico e acreseenta: «Não só 
a acção isdlada de um 
Pãro.co, não só de uma 
Diocese; mas uma aiCÇão combi
nada e esteridida a tOdas, sinm. 

Se numa comunidade 

paroquial 

houver irmãos 

com fome, doentes 

e presos 

que não são visitados, 

é sinal evidente 

de que ela 

está enferma 

e lonqe do Caminho. 

Como a organizar e adaptar a 
cada meio? Ora aqui estâ uma 
tarefa linda entre Dibceses! 

o e volumoso o maço d~ 
cartas a pedir ajuda para 

os Autoconstrutores!· Estas car
tas são-nos dirigidas pelos Pá
rocos. E nós mandamo-la, na 
medida ·das posses ·e da neces
sidade referida, aos · mesmos 
Párocos para ser entregue ao 
Autoconstrutor respectivo. As
sim não fica sequer en;1baciado 

o espírito de comunidade pa
roquial, antes, mais lím.pido. 

Há, portanto, uma organiza
ção. Os cristãos que nos man
dam as ajudas, sabem que elas 
chegam aos telhados. 

TOdos sabemos quanto ê di
fídl construir hoje mna habi~ 
tação... Na maior parte dos ca
sos só · possível com entre
-ajuda. 

O que é impossível para 
um membro da comunidade, 
pOde ser fácil para a própria 

- s~ o espírito e a organização 
estiverem vivos e presentes. 

Ao falarmos de comunidade, 
n~o queremos dizer que sejam 
excluídos de ajuda os que não 
têm fê. «tZaqtUeu desce depres
sa que Bu hoje quero filca-r em 
tua çasa.» Zaqueu era um pe-
cador. · 

Só o amor entre nós é ver
dadeira fonte de Jus~ça e de 
Paz. 

Padre Telmo 

Outras mol'tes... A morttilfti.Ca- 1 ....,..._..__.... _ _....,..._ ...... _ _........_"'""'"':~~~--~-:-:"-:--~~--:--:;....-------~-.;...,--~~~~;_~.;..;~...::..--
ção das suas vidas! MluJllheres 
ainda novàs· com filhos ao colo, 
acompanhadas de a1g;u~ que 
já ·nos oon'héce, ou de uma car
ta do Pároco ou atestado da 
Junta · de Freguesia, a testemu
nhar a sua polb-reza. E nós 
confiamos e ajudamos. 

Hã ditas, em plena vindima 
e quando assistí-amos à trans
formação das uvas no mosto 
que darã o ·vúrnho, somos pro
curados por a·lgtUém. Mais um 
caso. . . Duas mU!lheres: sogra 
e nora. Unidas! iA pdmeira pe
dia e falava p:eia segunda. Por 
oa·usa da moradia qrue, por sua:s 
mãos, estão a construir, sem 
recursos para a fazer. Ouvi e 
fiquei calado... Consenti que 
me convidassem a ir ver o bar
raco donde querem sair- para 
uma habitação mais digna. Não 
pude, mas prometi lã ir e sen
tür a dor do barraro e a alegria 
de u:ma casa... Etis um corwite 
dos Pobres à verdade da sua 
hUltllildade! 

Padre Moura 

A 

A 
Foi assim hã vinte anos: De

pois de uma preparação pró
:x;i.mamente inidada uns meses 
antes, os dois gr.ulpOs fumdado
res das Casas do Gaiato de 
Malanje e de Beng.ueia parti
ram de Li-sboa no Dia dos Fiéis 
Defuntos de 1963, ;pisaram ter
ra angolma em 14 de Novem
bro e chegaram dia 16 ao seu 
-termo de viagem. 

O presente número de O 
GAIA TO coiindd-e com esta 
efemér-ide q:ue, embora com 
seus traJVos de amargor, marca 
wma hora alta na vida da Obm 
da RJua. 

Sempre a eJCPansão de vida 
é um fenómeno feliz quando 
jor.ra dúl sua própria exuberân
cia, a q!UJa:l permite ao corpo 

RICA 
cres~cer sem defÍJll-hamento do 
que jã era. 

A Obra, fortemente agitada 
na hora da morte do Fundador, 
como é natural de um parto 
qi'l·e Pai Aanérim tinha anun
ciado insistentemente («A Obra 
começa quando eu morren> ), 
logo viu o seu horizonte ilu
minado pelo al'Vorecer de pro
messas de crescimento de que 
a vinda de novos obreiros era 
um penhor. 

Quatro anos depois dessa 
hora, foi possível dar cumpri
mento à vontJade expressa de 
Pai Almérko de voltar a Af.ri
oa, vilagem que não comportou 
a:inda a determinação de lá 
nos estabelecermos, mas deu 
a oportunidad-e de retomam1os 

essa intenção antiga, oujo pas
sar a f·acto esta-va, como todo 
o nosso ser e o nosso agir, 
nas mãos da Providência. Pe
las Suas generosidades, Deus 
mostrou--nos chegada a hora 
da .consumação em 1962. E um 
ano mais, deu-nos o poder de 
a consumar. 

A intenção - é bom subli
nhã-lo - era, lá como cã, dar 
testemrunho do oompromisso 
de Deus com aqueles que só 
nU::l.e e por EJle confiam ,para a 
instauração do Seu Reino, da 
Sua Justiça, mediante uma 
acção social, al<iãs bem neces
sária. 

Fomos num tempo de con
tradição em que os pl'!Udentes 
do século punham reticências 

à deterntinação de ir . . Parece 
qrwe o termos de cessar lá a 
nos·sa acção formai, dezasseis 
anos volvidos, l!hes dá razão. 
J;>o:OOm, nós contilnuamos fora 
de tal pa-recer. O testemunho 
que i.T):tentálvamos, deu-se. Pela 
Justiça de Deus foi possf'Vel 
levatntar, a partir do capim ou 
de poUJCO mais, duas belas M
deias que lá fiicaram dis _poní
veis para o serviço do Pavo, 
a;s quais, perante a nos·c;a in
tenção, val-em como sina-l de 
uma constr1ução incomparável
mente mais importante que foi 
a construção de urna Famíha 
a partir de desgarrados que a 
não tinham, Famfilia que fi-cou 
tarmlblém levantada para bem 
do mesmo Povo e que, por 
graça de Deus, a'ilnda ninguém 
derrubou. 

V ateu a pena ... ? <<Que fosse 
um só que se salvasse ... e te-

Cont. na 3. • página 
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Setúbal 
NOVOS GAfliAlOOS - C()ffi a mu • 

dança de algUJl.S que passaram para 
o Lar, traha]Jhall!do e estudando, vie
ram de novo uma porção deles. São 
uns OJ12le o~ doze. Alguns, logo se 
ada~ptau:n. Outros, cih>oraaningam, sau
dosos, e um houve, até, que fugiu já 
não sei quantas vezes. Tudo é aceite 
oom naturalidade. 

As saudades ... ! Como nós compreen-
demos agora estes 

Ou não tivéssemOs 
eles! 

·pequeninos! ... 

sido já como 

Os bezerrinhos, as vacas, as pom
bas, os ninhos, enfim toda a Na.'tu
reza que nos rodeia, mais a convivên
cia com os outros, hão-se conquistar 
estes peql\lenos. 

TRABALHO - Eu passav-a junto 
à piscina. EstaN'a na hora de largar 
o tra'balho. O Mário preto estava es
tendido no chão a ahoraT. Um outr:o 
pega.V<a-l:he pelo braço a tentar levá
-lo. Inquiri o que tentava levar o 
ahoroso - o Má11io Nobre. Era então 
o ahefe dos <<JBatatas». O faltoso ti
nha a missão de apanhar o lixo das 
ruas, e tinha-se escapulido. Conven
ci o Mário preto a seguir o seu che
fe e lá foram os dois, cada um com 
sua responsabiilidade ... 

EJSOOLA PRI!MA•RIA Começa-
raro as aulas. Temos cinco salas a 
funcionar. Até que enfim, alguém 
resolveu a•judar-nos, com mais dois 

professores! 

tPor muito pequeno que seja o gru
po de alunos, dá sempre que fazer 
ao pr()fessor, e é preciso que este te
nha a noção da missão que OCU{l)a. V a

m?s ver os frutos. 

VIDR'OS PAIRTIDOS - Têm sido 
um ror deles! Aparecem partidos e 
nin~ém se acusa! A toda a hora in
sistimos na proibição de jogar a bo
la à roda da oasa, mas eleg esque
cem-se, e depois é mais um... O 
Berna11do - um dos carpinteiros -
esteve a aproveitar os vidros das ja
nelas vdhas que sairaan das antigas 
mstalações. É uma maneira de, mi
nDrar as grandes despesas da nossa 

O asa. 

OBRA5 - Têm sido as contas 
dum rosário! A casa q:uatl'o já tem 
as .paredes levantadas. Tudo di~idido 

para formar um ninho idênti~o ao 
da casa três. No ·sálbado passado en
cheu-se a pla'Ca. Era um rfo11mi.gueiro! 
Uns oom os baldes meiDs para um 

lado, outros com eles vazios para o 
outro. o esforço destes pioneiros! 
Tudo o que se rfaz é por a:mor deles 
que, urm dia, reconhecerão o valor 
do seu esforço para outras gerações. 
Como dava gosto vê-los entusiasma
dos no vai-vem do trabalho!... Sousa 
Neves, que está a cum;prir o serviço 
militar e veio •passar o fim-de-semana, 
cihefi·ou a malta, exemplificando, tra
balhando aqui e ali, onde a coisa 
de1i·orava mais. 

É um ror de vigas, muita "tijolei
ra e muito ferro ·e muito tijolo e 
Jlll~is· cirrnento •. e · ·muitas . camionetas 
de pedra e de areia. Isto para fazer 

.o. ·.~e. l se , .c;ba;ma1 b.:rJ!to. Depois vêm 

a madeira, a ferragem, as cintas e os 
estuques. Nós ainda não sahem()s 
onde ir buscar o dinheiro para isto 
tudo! Sa!bemos, sirrn, que é preciso 
a-cudir a mais algung que precisam. 
São eles que clamam. 

VACAS Ontem pariram duas 
vacas! 

Esta foi a notída que o .~emardo 

me deu um dia destes, de manhã
únha. 

Ele já foi vaqueiro e sabe de como 
nascem novas vidas: as vacas, as 

·pombas, os ,passarinhos, os ninhos! . . . 
Tudo é escola para estes ra•pazes 
aprenderem. «Ontem pariram duas 
vacas.» Aqui tens para dizer nas 
aulas o que signirfi'Ca parir ... 

OUTRO «BA T ~TI r\ HA» - Mais 
um «rei». É o Pedro. Não tem papas 
na língua ! Pri!llleiro ohorou. Depois 
(e depressa) implantou-se corno «rei» 
e «senhor» da Casa. É agora o ai 
Jesus de toda a coml\lnidade! 

11LPOGR!AJFIA - Entrara.m alguns 
para a tipografia, para iniciarem a 
a;prendizagem do oficio. Temos lá um 
ror de máquinas muito caras - que 
não devem estaT paradas. Precisamos 
de traball10s para as alimentar. Por 
isso, quem SO'Ilher que apite pelo 
telefone 23054, de Setúbal. 

Ernesto Pinto · 

notítios . 
da [onferêntlo 
de Pato de Sousa . 

e Pelas vias legais, já entregámos 
metade dos processos d'instala

ção eléctrica das moradias do Patri
lll1Ónio dos Pobres, de Paço de Sou
sa. O electricista, no entanto, conti
nuará nas restantes, à média Je- cin('ú 

contos por moradia. 
É U'ffia obra de pro.rnoção sooial 

que ficará a marroar uma bpo.ca - e 
jamais seria contra a vontade dos 
Pobres. Um deles não quer terminar 
os seus dias na terra sem ter o gos
to de mexer o interliuptor! Só por 
este valeria a pena sermos arroj-ados, 
ao .ponto de investirmos corno 
noutros casos - sem termos quê. 
Aliás, o próprio electdcista nunca 
exigiu ou pôs condições .. . ! 

Já que a maioria dos utentes -
nos domínios da terceira idade -
são analfalbetos, h()uve que pôr a 
questão dos contraotos aos Serviços 
Munici·palinados, que resolveram o 
problema imediatamente: 

- Combinem dia e hora que nós 
iremos pela casa de cada u,m auten

ticar o5 contractos com a «assinatu
ra universal>> (impressão digital e 
bilhete de identidade). Nós estamos 
aqui para servir! 

Acompanhámos o funcionári<> -
homem expedito por cada mora
di,a. Uma viagem, uma visita tão ri
ca para ele e para nós outros! <(Cada 
mocho em seu soito»! E foi sernpr':: a 
andar, com expressÕes ansiosas na 
hooa de todos: 

- Quem déra q'a luz não tarde ... ! 
No termo da volta, o funcionário 

adverte que nos daria o orçamento 
das baixadas. É .do rPgalamP-ntv. J i 
tca.tn o ·,, au1;omóvel ~ andamento fa~ 

.z~m-ç~s .. sto:p, · irufmmatno~ que ,tudo jà.-

.mais seria sem o prometido - e jus
tíssimo - benefício da edilidade. 

Então, peçam a formalização 
do subsídio, que nós seguimos logo 
para a frente. 

Nos dias d':hoje - pelas enormes 
carências no domínio público -- es
ta acção de promoçãú social, de Jus
tiça Social, dignHi{)B. o concelho, o 
País, já que concedemos aos Pobres 
uma regali-a que os integra no meiD 
em que vivem. 

Ainda nos lemhTá.mos da isenção 
da taxa de rádio . ., Um autarca, po
rém, esclarrece imediata.mente: 

- Há dias, quando andava na co
brança (na cidade do Porto) topo um 
caso de extrema pobreza. Me to-me 
a caminho. Nos Serviços Municipa
lizados não era possível. Então, abor· 
do a RDP. Mas ... se o consumidor 
ultrapassar o consumo de 10 kw não 
tem hipótese. A lei está feita assim ... ! 

- Os que não podem, pagam pe
los que têm rádio .. . ! 

- A lei está feita assim ... ! 

e O moço vem acompanhado de 
um Amigo que serve de reoovei

ro. É 1.l!m d~iciente que não envere
da pela caridadezinha: técnico de 
a·parelhos de rádio e televisão, colec
tado como um vulgar empresário! 

Todavia . . . , aqui está o mal, ape
sar de ser um cidadão mais ou me
nos evúluído, desc<mhece vant-agens 
e benefícios expressos na lei! Damos 
pistas. Esdare emos. Vai já requisi
tar o «Guia do Deficiente,> ao Secre
tariado Na-cional de Reabilitação, o 
qual condensa toda a legislação. E, 
entretanto, fará uma abordagem pe
lo fisco, e não só, para obter os be
nefícios que a lei prevê, apesar de não 
serem excepcionais (os defkientes dos 
países evoluídos também se ..J:Uei· 
xam ... ). Porém, «mais vale isto do 
que nada» - dissemos. 

PARoTl!LHA - Assinante 11902, 

do Fundão, a presença de sempre. 
Cheque de Maria, da Serra da Es
trela, e «Deus abençoe todos os que 
se ocupam- dos pobres, que dos ricos 
já muitos se ocupam - excepto em 
rezar por eles». 

Uma carta e um vale de correio, 
da Parede: «0 caso da mãe viúva 
é impressionante, mas talvez seja 
mais protegida pelos conterrâneos do 
q1te a mãe solteira. Eu nasci na al
deia e sei que marginalizam mais 
estas, considerando leviandade e não 
infelicidade - como dirão no caso 
da viuvez». 

Os problemas aqui revelados toe&m 
a alma do leitor que, na hMa pró
pria, vem ao enoontro dos Pobres 
-- como esna Amiga da Marinha 
Grande: «]unto um cheque para ca

da l.J;Tna das grandes Viúvas ajudadas 
pela Conferência. Espero no Senhor 
poder ainda mandar mais, periódi
camente. Essas santas mulheres que 
rezem uma Avé-Maria pelas minhas 
intenções ... >> 

Migalhinha de Oeiras. Mais outra 
0.500$00), da Parede, «.para os mais 
necessitados, referente ao aumento 

que tive, este mês, do Montepio dos 
Servidores do Estado». Assinante 
31104, de Lisboa, 2.500$00 «para o 
Soldado da Paz». No «dia do aniver
sário de Pai Américo», a assinante 
25881, de Setúbal, ·manda 250$00. 

Mais L000$00 de · LiSboa, Avenida 
Esl!ados · Unidos · da · Américà, Outro 

cheque, de Rio Tinto, para «a renda 
da casa da Viúva». A assinante 3'1168 
põe as oontas com O GAIATO em 
ordem - no Espelho da MDda -
e não esquece os Pobres. Aquela se
nhora do Porto, que nos visita assí
duamente, deixa em nossas mãos uma 
nota de miL 

Damaia: 
«]unto - um chequ com uma pe

quenina lembrança (1.000$00) para 

a Conferência. Eu sei que é uma 

gota no vosso oceano de dificuldades, 
mas não me é possível, de momento, 
enviar mais. Desculpai, sim? 

Peço para não acusarem recepção 
por carta, pois os selos estilo caros 
e depois eu sei pela conta bancária. 
Percebido? 

Cumprimentos dum Amigo anóni
mo ... » 

Estes tesouros de generosidade, .:le 
delicadeza não poderiam ficar de
baixo do alqueire. Mas bem à vista, 
em ex,pressi:vo anonimato, como luz 
da Luz~ 

Para se oumprir as vossas inten· 
ções, recomendamos que os donativos 
sejam dirigidos à Conferência do 
Santíssimo Name de Jesus - a/c 
do Jornal O GAIATO - Paço de 
Sousa. 

Júlio Mendes 

Paco de Sousa 
. , 

SERR!ALHARIA - Decorre, nor
malmente, o curso de serralheiro em 
nossa Casa do Gaiato de Paço de 
Sousa. É um grupo de lO ra•pazes, 
sendo dois do Tojal e um que não 
pertence às nossas comunidades. 

O curso termina em Março e Deus 
queira que todos consigam o melhor 
aproveitamento para o futuro de ca
da um. 

FOTOOOMPOSIÇÃO - A última 
compra que fizemos para a nossa 
trpografia foi uma futocompositora 
MJOS 5 que executa trabalhos pt-r· 
feitos. É uma máquina moderna, que 

sef'Ve para a nossa preparação piO· 
fissioll'al. Por isso, neste mom.mto, 
todos os sábados de manhã, em nossa 
oficina, cinco ra·pazes estão a apren
der fotocom:posição num curso orga
nizado de forma a aprendermos tudo 
o que a gente precisa, p~tra trabalhar
mos em qualquer effilpresa sem pr()ble
mas de maior. Foi uma das melhores 
com.pl'as que a Obra fez para a nossa 
vida futura, pois não há ainda mui
tos fotOCOJlliPOSitores em Portugal. Fi
cou muito cara, mas nela jf.. apren
derrum alguns rapazes que estão ao 
serviç: o de grandes empresas gráfica!>. 

E quantos passaJrão por da, ao longo 
do tempo! ? Além do trabalho que 
faz para as nossas offsets, que paga
rá uma parte do valor da máquina, 
a outra parte, que somos nós, que é 
a nossa preparação profiasional, não 
se pode contar a dinheiro. Peh que 
diz o nosso J úliiO Mendes, <;Ó a prc
paraçã·o de 20 novos fotocomp':l.,~tores, 

nos próximos anos, «justificaria esta 
unidade, pois em Serviços Je Fo:ma
ção oficiais, organizados, cada aluno 
fi•ca, em média, por 300 ou 100 con
tos». 

OB'RA:S - ·. A· casa 2 Cfa nossà Al
deia continua em ·obras ' para que os 
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mais ve1hos possam ter um mínimo 
de comúdidade. 

Taanhé.m o muro de suporte, à volta 
da nossa Aldeia, está em obras. Teve 
que ser renovada urna pequena parte 
para não cair, porque depois seria 
pior. Vem lá o In~erno ... 

DIA NAGIONAL DA TERCEIRA 
IDAID.E' - No sábado, 29 de Outu
bro, recebemos a visita de uma ex
cursão de velhinhos do Lar da Ter
ceira Idade de Lordelo (!Porto). Pas
saram a tarde connosco e, muito fe. 
lizes, organiza'l'am uma festa no re
feitório. 

Já o ano passadD cá viera.m. Gos
taram. Ficam sempre muito felizes 
por estar conll'osco. E, para o ano 
que vem, se Deus quiser e se forem 
vivos, decerto voltarão a Paço de 
Sousa. 

José Carlos 

Venda d'O GAIATO 
na zona Centro 

Finda a época balnear, as praias 
e termas da Zona Centro já não re
cebem a visita dús nossos r~resen

tantes. 
Neste Verão que passou, a venda 

de O GAillAW no centro do País a.u
rnentou para 11 mil exemplares! 

São as ipraias de S. Pedro de Moei, 
do Pedrógão, de Vieira de Leiria, 
Praia de Mira e as tennas de Mon
te Real, Luso, Curi:a, que a fizeram 
aumentar, sendo a receita média, pm 
quinzena, de 160 corutos. 

Nas cidades e localidades do in
terior, a venda do nosso jornal bai
xa no começo das férias. Os nos
sos vendedores, que fazem estas ven
das extras, não são para tapar esta 
fenda aberta pelos que vão de férias, 
mas para procurarem não deixar 
o leitor assíduo de O GAINOO 
ficar sem ele, quando goza me
recidamente os seus dias de descan· 
so. 

Acabadas as férias, a venda volta 
<mtra vez ao nÚJmero aproximado de 
8 mil ex.empl<a.res, média do resto 
das quinzenas do ano, cerca de 120 

contoS por edição. É preciso aü
mentar. Não por am1biçãú, mas por 
necessidade. 

Também nesta êpooa já reduzimos 

o número de vendedores na Fi.guei
ra da Foz; dos· quatro que iam no 
Verão, passaram a ir agora os Jois 
hahituais. 

·Com o começo dag aulas houYe 
muitas mudanças de vendedores. Os 
cinco que viera:m estudar para Coirrn
bra foram substituídos por outros 

mais livres, pana a venda na Beira 
Baixa. Em Leiria também para lá 
vai um novo. Em Coiunbra o número 
atl!mentou, com a entrada de novos 
estudantes no Lar. 

Todos os anos temos «mobilizado» 
uns para substituírem os mais velhos, 
()U os que, por motivo de força maior, 
não possam fazer a venda habitual. 
Os que já vendem há mais tempo, 
ou Os SUihstitutos de outros mais ve
lhos, têm os seus freg.rreses habituais, 
que toda.s as quinzenas os recebem 
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Novos Assinantes de «O GAIATO» RETALHOS DE VIDA 

A procissão c'Oirllti:ruua em 
bom ritmo, com muitos Jevo
tos! 

Uma traJbalhadora da iPedru
lha, mãos calejadas, abre o cor
tejo e abumia as almas das com
pa~nllreiras dJe t:raiballi'O: 

<tArranjei duas novas assi
nantes - minhas colegas da 
fábrica - porque tenho sem
pre muito gosto de ler e dar 
a ler O GAIA 110. Elas quise
ram partilhar _ 1 e pertencer à 
família ... » 

Um ICdl·oooionador de postais 
illustr.ados - oh pruciênoia! -
que já tem <ruma vastissima co
lectânea de todo o Mundo», 
deseja <~uma editada pela Obra 
da Rua, em Paço de Sousa>>, e, 
«aproveitando esta oportunida
de>>, pede «a remessa de O 
GAIA TO>> em nome da esposa. 

O nosso Padre Carlos, de 
oolaJboração com vár:ios páro
cos de Setúlbal e do Patr:iarcado, 
mo1lirva os cristãos para O 
GAIA!TO em celebrações eu
carílsti'oas. Só da região de Pa:l
mela - em horas grandes pa
ra muitos deles - recolheu, 
agora, mais 126 novos leitores. 
Semente qwe .germina e ouja 
ool!heita não é connosco- fica 
nas mãos de Deus. 

!Passam mais traha:lhadores! 
Genrte de calos nas mãos, que 
sabe a<y~al:iar um pouoo mais a 
dureza da vilda e a cruz dos 
Pobres. Entre os que seguem 
com fato de tralbalho salta-nos 
aos olhos uma operária de Vi
la do Conde ·com <ruma miga
lha que arr~nrjei entre umas 
colegas de fábrica e quero pôr 
em dia as contas do meu jor
nal - que jã devem estar atra-

e ooohem de mimos e outras coisas 

mais. 

Damos, também, realce às pessoas 

de outras terras onde vão os nossos 

vendedores, que os sentam à sua 
mesa e iparti1harm do seu pão, 

ou, oomo é o oaso de Leiria, Tomar 

e Figueira da Foz, onde, alérm do pão, 

ofm-eJCellll ta.mMm a cama para dor
mirem naqueles oois ou três dias q;ue 
por lá• se demor&m. 

Em toda a parte aonde levamos o 

nosso jornal, encontramos sempre as 
portas !libertas aos nossos rapazes, o 

qtUe muito nos alegra . e sensibili7Ja. 

.Oese~jamos que esta ooiifiança que 

pondes nos nossos rapazes, perdure 

mu.irto tempo, para que as futuras 

gerações de vendedores continuem 

sempre a encontrar as vossas portas 

abertas, o vosso pão pautilhado à 
mesa oom eles, e crun isso fiquem 

mais fortes os laços da Amizade pe

los quais os 11apazes vos unem à 
nossa Obra, atrervé.g do Jomal que 

quinrenalmente distribuem! 

Chiquito-Zé 

Lar de Coimbra 
~ ""-:'!' .... ~~ • .......... ;- ~ • ; 

A;UtLAS - Principio.u · mais um 

an9 leotivo. Os nossos rau:>azes esta
vam ansiooos! Decerto vai trazer aJ
guns pr~lemas para aque les que se 
sentem com mais res.ponsa<bilidade. 

O nosso Lar, neste mo.mente, está 

com 311 rapazes, algu11s deles novos, 
pois vieiarrn' · fréil'ueritar o Ciclo·' Pré~ 

sadas. Nem sei quanto é, mas, 
em recompensa do meu atraso, 
arranjei uma nova assinante 
da Póvoa de Varzim». 

Generosidade! 
Ternos Poesia, de um leitor 

de Odivelas. após a leitura 
«de mais um número de O 
GAIATO» - aJOOiltu:a. Eis o 
primeiro verso, que o espaço 
não dá pall'a madls: 

<<Como alguém que, no escu
ro, apalpa em vão,/à espe
ra de encontrar uma resposta,/ 
há gente que se esforça e está 
disposta/ a achar um eco em 
ourtro coração.» 

Um postal de Lisboa, com 
o míni!mo de pal.aJVras, traz 
meia dúzia de novos leitores. 
Este Amigo - da Avenida nu
que de Lou1~ - marcado pela 
vida agiJtada da Capital - diz, 
iln.IIJlficitamente, qrue não há 
tempo de perder tempo! 

M'él'is uma co1rma se distingue 
no meio da procissão: oitto 
p~esenças da Escola P-repara
tória de Bragança - gente de 
rilja têmpera moldada na terra 
quente - pela mão de uma 
devota crurja idade não conta 
e muirto tem semeado para 
colher no Céu! 

Tudo isto é um mundo qrue 
entusiasma o mais oéptileo! 
São almas qrue respiram e de
las qrue transmitem luz da Luz! 

Ao lado da assinante 21735 
vai um «ex-natural e residente 
em Lourenço Marques, desde 
há multo simpatizante da Obra 
da Rua - agora na Mrica do 
Sul - que quer ser assinante 
de O GAIA TO e deseja come
çar a recebê-lo o mais depressa 
possíveb>. 

paratório. O número aumenta e quem 

segura esta enchente? ! 

No primeiro dia de aulas fizemos 

uma reunião para eleger o dh6fe e 

para pôr tudo em ordem. Enquanto 

não saem os res.ul.tados, um rapaz 

mais ve1ho continua encarregado de 

tomar a ohefia do Lar. 

A senhora responsárvel pela vida 

doméstica do Lar tem uma vida mui

to agitada! Proc~ra educar-nos com 
amor e cada dia que passa dá graças 
a Deus pelo esforço contínuo que 

di~õe no traha1ho de limpeza da 
casa, etc., pois os rapazes são mais, 

~ste an<? . 
Quanto à estadia, os quartos . do 

1.0 e 2. 0 andares fi caram esgotados 

e a confecção da comida é mais di
fíicil. 

Voltand<> às aulas: Este ano, o pro
grarrna escolar mudou muito, e, é 
olaro, ti·vemos de comprar a~guns li
vros. Mas; sem pensar duas vezes, 

escreve!ThOs para as editoras a pedir 

alguns com novas matérias. 08 nossos 

amigos das editoras não recusaram 

o pedido. Fi:cámos muito agradecidos 
pela sua amizade. 

Como nos anos anteriores, a Coope

rllitwa dispôs-se a aceitar, gratuita

mente, os nosso5 estudantes. Há um 
grande laço de amizade entre os di

rectores e os gaiatos. Recoo-da:mos 

sempre a sr.a D. Julieta de Carvalho 

que tanto nos a:j~dau e tanto carinho 

nos deu enquanoo foi professora. Aju

d<:m muitos gáiato~ que agora sã·o 
uns homens. 

Desejo um bom -ano escolar para 

. 8q'l.l'eles que estudam · e-· aqui vai um 

abraço para os no~sos leitores. 
., · Adelino 

Há mães que inscrevem os 
fiillios; avós, os netos; tios, os 
sobrinhos. FamíDi.as numa roda 
virva, como quem passa o tes
temtmho - com muLto amor 
.pel ~O GMATO. 

Temos de fiJcar por aqui! 
Não sem uma breve síntese 
dos locais de partida da pro
cissão: Cascais, Pombal, Ca-: 
nelas (V. N. Gaia), Lau:sada, 
Càstelo B:ranoo, Guimarães, 
S'intra, Sa:bugo, :SacaVlém, Co
los (Ai-ga!l'Ve), Ovar, Várzea de 
Ov:el!ha, MaJOieira de Sarnes, 
FraniCelos, Ben~ente, Leça do 
Batio, Espinho, Braga, Coim
bra, Alpila'l"ça, Fonte A:r"~cada 

~Penafiel), Rto Tinto, Vila Chã 
(Barrei:ro), Mafia, Setwbal, Pa
redes de Coum, Vi'la NOIVa de 
Gaia, Santa Marta de Pena
gutao, Gafanh!a da Nazaré, 
Domelas do Zêzere, Vila Meã, 
OUJba (Baixo Alentejo), S. Ja
cinto (Aveiro), Tortosendo, 
Avis, Coselihas (Coimbra), Mi
m, Porto e Lisboa ~uma datta 
deles, Bermen CR. F. A.), Hull 
(Canadá), Roterdão, Paris, Mar
cq-en-Baroeul e Torcy (Fran
ça). 

Júlio Mendes 

, 

<<Leão>> 
Sou natural das Caldas da Rainha. Chamo-me José Ma

nuel Duarte Martins, nasci em 1968, e sou conhecido por 
<cl.eão». 

Virvi sempr.e com os meus pais até aos 7-8 anos. Ia à Es
co1a, mas saltava as janelas. Não go~tava de andar na Es
oola! 

Qtuando eu tinha sete anos o meu pai ~teve um acidente 
de mota. Esteve três anos num hospital de Lisboa. A minha 
mãe nãlo tra.lbaJ.harva e Vtia que o dinheiro não dava e um 
dia fugiu de casa, tin!ha eu 9 ou 10 anos. Então, eu fiqruei 
oom a minha aJVó. Ela veio tratar de nós quatro: dois irmãos 
e dUJaJS irmãs. Mais taroe a minha mãe veio buscar a ir.mã 
marl.s pequena~ 

A sa1'da do hospital o meu pai foi buscar a minha mãe, 
lá onde ela estava, mas voltou a fugir por duas vezes. 

Depois um sacerdote das Caldas da Rainha pedilu ao sr. 
Paldre Lruiz, que me trouxe e ao meu iiliTlão para a Casa do 
Gaiato, em Santo Antão do Tojal. 

As vezes tenho a visita do meu pai e eu escrevo-lhe. 
Agora, ando na 4." classe e espero fiazer, ao menos, o 2. 0 

ano. Trabalho no campo há pouco rempo, pois mudei da 
rouparia. 

Mando muitos cUJmpri.:rnentos para os leitores de O GMA
TO. 

Zé Manei («Leão») 

A F A I CA 
Obra da Rua foi uma dilatação 
das suas angústias. Vinte anos 
passados, o coração dela ficou 
irreversí·velmente alberto a essas 
angústias e não lhes virn a 
oara nem se deixa abater por 
elas, antes lhes dâ o seu tri
buto de comUJI1Jhão. Por este 
preço permanecemos lá. 

Cont. da I ... página 

ria valido a pena; mas eie.:. são 
tantos ... mas eles são tantos ... !» 
Este desabafo de Pai Américo 
à insipiência de <<rvelhos do 
RJestelo» é um sopro de VIÍ.da, 
é uma ideia -'força que . enquan
to acredit a:.runos nela, jamais 
nos deixará suoumbir. 

Ao escrever estas breves li
nhas numa data que me pol'lia 
em escrúpuJ.o se a silenciasse, 
é exactamente na Família da 
Obra da Rua dlispersa por esses 
países tão feridos por loucu
ras de todos os sinais em que 
os homens são pródigos - é 
na Fam.I1ia que pniJnJci!pa1mente 
estou pensamio. Em todos 
aqueles que chegaram a ser 
inconporados n-ela ... Na multi-

dão trágicamente cada vez 
mais numerosa daqueles que 
.poderiam e deveriam ser incor
porados nela, se tal nos fosse 
permitido. · 

Não precisamos de dizer aos 
primeiros qUJe não os enjeita
mos. Eles bem o s·abem. Não 
ohegará aos segundos o eco 
deste nosso lamento. Mas ele 
fica diante de Deus e dos 
homens que o escutarem como 
uma afirmação de consciência. 

A Obra da RJUa não é essen
cialmente uma realização efi
caz. É m\llito mais um gesto 
de comunhão a significar, a 
sacramentar a Miserkórd:ia 
unirveTlsaJl do nosso Deus que 
é Senhor e qiUer ser Pái de 
todos os homens. 

. O nascimento africano da 

Um; sorriso de- .(<.J!ila'Reàl» -para os ·nossos Lei~o res. 

Padre Carlos 

ISTO É 
A CASA· DO GAIATO 
1: volume (2.a. edição) 
2. • volume (2." edição) 

<~ ideia de .publicar es
tes pequenos volumes foi 
suger.ida ao Pai Améri
co por quem. dia -a -dia ia 
topando, durante a leitu
m de O GAI1ATO, com 
factos, figuràs·, a'conteci
mentos, descrições que, 
pela s:ua beleza, pelo po
der dum estilo pessoalís
simo, pelo desassombro 
que traduzem, pela pure
za da dOUJtri1na que qum , 
ou outro comentário irra
dia, apetece recordar de 
quando em quando. A 
difi·ouldade estava ean es
co!llher, porque começan
do a reler as páginas de• 
O GAIATO, o desejo era 
transcrevê-lo todo. Um 
pequeno mundo palpita 
nas s:uas páginas, um pe
queno mundo em que 
há luzes e som:bras, ri
sos e lágrimaJS, mas onde 
princ~paLmen te reSiplande~ 
ce a Mensagem eterna 
do Evangelho de Jesus.» 

Petdidcs à Edít:orial da Casa 
do· Gaiàto · - Paço de Sousa 
- 4560 Penafiel " · ' · -
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A quaJHdade de vida de um 

-país, de uma forma sUJperfii
.cial, poder-se á medir pelo nú
mero das suas aiUJto-estrad:as, 
:pela grandeza dos seUJS ar:ra
nba-oéus, pelas condições de 
·tux:o que dã aos que o visitam, 
etc. Mas só supetfilcialmente 
se poderã usar este critério, 
porque numa visão veroadeiTa, 
~ necessãr:io conhecer o vi:ver 
do ·seu povo, med~r o grau de 
justiça sodal que nele · impera. 

Diz-se que o nosso País es
ta em criSe __:.que átravessa •um 
período diifídl - e que é neces
:>ã·rio t01mar determirnadas me
p!dàs para a ultrapassar. Em 
relação a essas medidas hã d:i
·feremes opirniõeS, nós diversos 
:A.uadrantes, e muito se per
de nas discussões geradas pe
las diversas questões. Não hã 
púvida que a saída de .qua·lquer 
~rise, seja a nf·vel de um .país, 
de um grupo, ou mesmo a ní..: · 
vel inditvid'Ual, exige reflexão 
para que se procurem as fur
.ffias · de u:ltmpassar a cri.s·e. 
Cremos, no entanto, que no 
~ampo de que vinhtamos falan
do - a Ol'lise naJaiona1 - os 
responsáveis pelos destJirnos do 
nosso povo dever~am alimen
tar o seu espírito com o co-

CTI 
nhed.mento directo da sitrua
ção de tantos portJUJgueses, que 
dema,o;iado fracos para terem 
voz e reivtiJndicar os seus di-
1feitos, vão SUJpOrtando no 
dia-a-dia neoessidades e ca
rências que não têm sen
tido num país, q:u:e, sem se po
der considerar desen.!VO'lvi:do, 
também não o será tão pouco 
que justifique certa.s si·tuações. 

Jrulgo que a e.Jq>eriênloia da 
pobreza, fortemente sentida 
em qualquer um dos campos 
das necessidades humanas, é 
um tempero fundamental na 
maturidade humana, :uma con
d<i·ção essencial à oapa:cidade 

· de ver e comtpreender os Ou
tros nas suas necessidades. 
Quem nunca a fez, fortemen
te, corre o risco de ter da V'i
da uma visão rilusória, e uma 
medida .pOUlCO fiel das noc.es
sidades dos sews irmãos. · 

O nosso País está em crise, 
té necessário sair dela, é neces
sário a pr01aura · de meios de 
progres·so e de aUl!llento do 
.rendimento global, mas é pre
ciso que essa fprooura se faça, 
procurando desde jã atender 
às necessidades essenciarls dos 
Pobres. 

Muitas dores e necessidades 

lRIBUNA DE COIMBRA 
O V cio agora mesmo buscar 

a gru~a de transferênoia 
es•co1ar que me erntregou on
tem ao chegar a nossa Casa. 
Cara sorridente e olhos de 
aventurei.ão, e~pr.essão de quem 
vai fazer ma:is ruma aven
tura para jfl.lrntar a tantas que 
já tem. 

Vida de arenrum a imitall' 
aqueles que se juntaram para 
o gerar. O pai, · ainda novo, 
veio de longe, de terra que en
tão era portuguesa. A mãe, 
nascida muito longe tarmbéril, 
era 1criada de seryir na oidade 
onde se encontraram. Pouco 
tempo estti:veram julll:tOS e ·co
meçou a vida aventureira des
temeni:no. 

O primeiro poi.so foi o colo 
da avó materna. Depois, uma 

Uma gralha 
Na edição de 15 de Outubro 

- a ,propósito do aniversário 
natalício de Pai Aimérico -
publk ãmos um excerto biográ
fico da autoria do ·Padre José 
Monteiro de Aguiar, que, aliás, 
mereceu o ,melhor acolhimento 
dos nossos Le!tores. Urna gra
lha t ipográfica, porém (elas 
nasceram com a Tipografia ... ), 
alterou, um tudo nada, a ordem 
cronológi•ca do contexto. Aonde 
se lê: <dEm Outubro de 1889 
fora.."ll os dois, António e Amé· 
rico, para o Colégio de Santa 
Quitéria, em Felgueiras», deve 
ler-se: «Em Outubro de 1899 ... >) 

~ assk-n repomos a verdade -
para os mais ooriosos. 

escola de crianças daquela re
gião. De;>ois vol·tou aos br-aços 
da avó, aM à morte desta. De
poi·s foi a mãe e um dos pa
drastos que virvem em vinho 
e em agressão. Depois foi o 
pai e a madmsta que v1vem 
em semelhança oom os primei
ros. De1pois têm sido meses a 
vagúear por terras à procu
ra ... do IUJgar que seja o seu. 

Que este lugar seja o seu! 
Que esta nossa família, (rue 
agora o recebeu, seja sua até 
ao fim. Trouxe consi1go medi
ca!mentos para lhe fortalecer 
o cérebro. O nosso pão, o lei
te das nossas vacas, os ovos 
das nossas galirnhas, os frutos 
da nbs·sa quinta, o nosso amor 
sejam para ele o remédio de 
-que precisa. 

• O Tond·to aahou muita gra
ça a vãrios homens qll.le 

naquela semana vieram visitar 
UIIl1 que tilfllha feilto quinze anos. 

- Então aquele também é 
teu pai? 

- Ele diz que é meu pai 
- respondia o visiltado. 

- Eh! pá, então tens qua-
tro pais? Que grande fartura! 
E eu sem nenhum! ... 

E o de quatro ,pais, agora 
com quinze anos e em nossa 
Casa desd-e pequenito, a~cabou 
p or i<r-se embora com dinheiro 
que a mãe lhe dera às escondi
das. Deixou-nos IIIlllllitas sau
dad E>s e :uma .ferida grande no 
-coração. Slmto sempre bem, 
den tro de mim, o vazio do «s·e
·c:retãrio». Faz a tua meditação 
sabre a sorte de tallltos deste.s 
inocentes e ôhora connosco. 

Padre Horácio 

DO 
batem à nossa porta, na pro
OUJraJ de auxí.Jio e até de desa
bafo. Hoje quer:ia aJpenas abor
dar llli11a delas, muito frequen
te, e que, .pensando bem, en
cerra dentro de si uma forte 
injusti.ça e oo:nsequênoias ex
tremamente penosas. 

Não vos falo hoje das pes:. 
soas a quem a vida reduziu a 
1l..liil1a rootrema llllJisléri.a - apesar 
de serem estas que,' no fim de 
contas, têm aJ <<~primei·ra VOZ>> 

neste nosso jornal. Falo-vos 
da f.requên'oia 10om que nos 
a1parecem pessoas que ti
nham a sua vida dentro de 
·UJma· certa digniidlade, ganhan .. 
do . o pão com o tra!baJlho · de 
cada dia, mantendo a sua 'fa
mí'Ha, e tendo o suftciente pa
ra suprir as neoessid'ades 
essenciais. Aoontece-llhes uma 
dotmça, coisa a que quallquer 
seT ih:umano está suj.eito, que 
os impede de comparecer ao 
traba'llho, e o pão que era ga
nho com o tralbalho de cada 
dia deixa de apaTecer em ci
ma da mesa. Seri1a o momen
to de funcionar a Assistência ... 
se ela existi1f. . . Eiiste a Caixa 
de Previdência, qll.le tem por 
obtiigação dar uma percenta
gem do vencimento do trab:a
l!hador, agora doente . . . E dã, 
ou melhor, darã quando os 
computadores entenderem. Mas, 
até lã, do que viverã a 
famHia do doente!? O padei-ro 
e o merceeiro não fiam (aliás 
não é a estes que C'Oilnpete ·re
oolver o prOblema), a doença 
muirt:as veZJes acarreta aUJmen
to nas d~s.as, .aJS viagens pa
ra i.r ao médi!co, os medica
mentos, etc ... e a vida dos ele
mentos da falmflia tem que 
oontll!Illl.l'ar! ... 

Pelo que .fica dito, 

ccJã há tempo recebi o 
livro OBRA DA RUA, pois es
tou inscrita na vossa Editorial. 
Mandem sempre! Embora a sua 
leitura, para mim, jã seja co
nhecida, quando chega um no
vo liw.o rvou sempre relê-lo 
como sendo algo de novo -
e que tão bem faz à minha 
alma pecadora. Medito, sabo
reio as palavras uma a uma e 
vêm ao de cima os meus pe
cados de omissão - que são 
tantos! - pois o nosso egoís
mo não nos deixa agir na altu
ra certa e vamos adiando o 
qUie, de imediato, devíamos 
fazer aos Irmãos qJUe têm me
nos do que nós. 

Demo~ei em mandar porque 
queria enviar estas roupas 
quase todas feitas por mim, 
nas horas de descanso, \;; só 
hoje vai o cheque para aju~r 
as despesas da edição. Por 
muito dinheiro que pudesse 
mandar, não pagaria o bem que 
me faz ler os livros! Obrigam
-me a um Sério exame de 
consciência e penitencio-.me 

mos vis•itada.s por pessoas não 
habit uadas a pedi.r, abatidas 
pela dirfi!cu1dade de estender 
a mão, sentindo que por justi
ça não deveriam teT necessida
de de o fazer. Ví.itilmas reais e 

viiVas de ·wma inj;ustiça, que a 
somar a tantas outras não são 
base nem aliceoce para um 
progresso real e positiiVO. 

Padre Abel 

Papel de jornal 
Os nossos Leitores já repararam no papel que ora serve 

de suporte a O GAIATO. · 
Gostaríamos não voltar à carga, mas pode acontecer que 

<rma'lhar etm pedra dlura ... » contribua, ao menos, para uma 
reflexão nalguns centros de decisão. 

·Hã carêl).eia de papel de jornal .(com o mínJmo de quali
dade)! Mas, recentemente, ~avia o projecto de uma fábrica 
- en~a!Vetado na resp~ctiva Dlrecção-Geral, ansioSa por vê· 
-lo implementado - que utilizaria pasta de madei$ po-
bl'les. F.m f:unçãQ da rendibilidade da empresa - acentua· 
ram oficialmente :--- · só estaria em causa a produção 

_da unidade (que wtrapassaria . o autocoilsumo do País); . 
como se o mercado internacional estivesse saturado, isto 
~' não fosse rpossível · v~nder os excedentes de produção!' 

Certa vez, M . poucos anos, núm encontro de circunstân
cia, atrevemo .. nos a pôr a questão a dignitários da gestão 
·Pública. Todavia, a. l<111a caprina çontinuarla a so.brei>or-se 
aos problemas. de fundo! · · 

No caso conereto de O GAIATO, de~de que a Fábrica de 
Cada - onde contamos bons Amigos - deixou de .fabri
car .papel de jornal (igual ao estrangeiro) houve sempre 
dificuldade em· o conseguir no mercado, com o mi
nimo de qualidade. Vimo-nos então forçados - contra a 
nossa vontade - a- provocar sangria de divisas em papel 
nórdico, agora estancada... pela desvalorização desliZante 
do escudo. 

Em face do diagnóstico da situação - e para O GAIA TO 
não faltar em vossas casas ICOlll alguma apresentação -
ajustámos, recentemente, um fabrico de papel offset 63/m2 
a 1.173$20jresma (dará para quatro meses e pico), prete
rindo o papel de «jomab) (fabri·co artesanal), de 48gjm2 a 
1.000$90 I resma, cotações sem .o timlposto de transacções. 
E lã se foram 639.652$20 por 466 resmas de papel offset! 
RP~timos: uma unidade que utilizasse a pasta de madei

ras pobres (vendidas ao desbarato ... ) serviria toda a ~ren
sa nacional (poUipança de divisas) com menores custos 
(matéria•prlma nossa e o valor acrescentado, também). 

Se os países nórdicos (sem a matéria--prima que nós te
mos ... ) fabricam ·e exportam papel de jornal, que dizer da 
nossa tacanhez!? 

com l}lais arrep...~dimento de 
todos os nneus' pec~dos e peço 
ao Senhor que ajude a despren
der-me mais daquilo que Ele 
v~i pondo nas minhas mãos 
para ajudar os Irmãos que mais 
ama - os rPobres. 

Junto um cheque de 5.000$. 
Tirarão o que for para o livro 
e. o ·resto será para a Auto
construção. Eu que, graças a 
Deus, em m'elhor tempo, con
~i arranjar um andar meu, 
oonfrange~ aqueles que não 

Júlio Mendes 

têm casa - um direito de to
dos. 

Rezem po• mim, : pois ando 
com uma cruz que o Senhor· 
·me enviou e não quero deses-· 
perar de a levar a:té onde o Se
nhor quiser. 
· Um ·grande abraço para to
dos, duma amiga jã ·velhinha 
- de 71 anos - mas que nes
te mundo quer ser 

Ningtué.m .» 

Tiragem média por edição no mês de Otbtubro: 49.536 exempla-res 




